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A Primavera surge sempre 
como um tempo de libertação. 
Parece que saímos de uma 
zona de sombra e avançamos 
para a claridade. É um tempo 
globalmente propício e nós, 
claro está, afinamos com a 
força da natureza. 

Vem aí uma programação 
ainda mais interveniente e 
responsável, em consonância 
com a propalada crise da con-
juntura actual e com a revitali-
zação que a dinâmica cultural 
pressupõe. Pela frente temos 
longevidade e, finalmente, a 
concretização de um projecto 
que idealizei em 2007: o Viseu 
a...  que agora pode acontecer, 
com o financiamento do QREN 
e da Comunidade Intermuni-
cipal da Região Dão Lafões. 
Partimos ainda para um novo 
ciclo com a satisfação que nos 
deixaram projectos pioneiros, 
desencadeados no âmbito da 
programação dos últimos me-
ses, como é o caso do K Cena 

– Projecto Lusófono de Teatro 
Jovem, que ultrapassou todas 
as nossas expectativas.

O Teatro Viriato é, cada vez 
mais, casa de eleição do pú-
blico, ou melhor, dos públicos, 
de geografias diversas. Mas 
também dos artistas. Ao longo 
do último ano, sem contar com 
residências artísticas, acolhe-
mos 381 artistas, 225 sessões, 
a que assistiram mais de 15 
mil pessoas numa sala que, 
apesar de tudo, tem uma lo-
tação pequena. Pergunto-me 
o que se poderá fazer mais 
para além do entusiasmo e 
do profissionalismo dos nos-
sos colaboradores, da deter-
minação e da criatividade que 
renovamos, a cada dia, para 
levar mais longe esta missão 
de serviço público? Aliás, esta 
postura é comum a todos os  
colegas de profissão: a von-
tade de nos surpreendermos 
e de nos ultrapassarmos é 
inerente ao metabolismo de 
qualquer artista, de qualquer 
programador, de qualquer 
director artístico que vive os 
seus dias e noites em função 
da sua missão que, no caso do 
Teatro Viriato, é tutelada por 
organismos do Estado. 

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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Mas como será que o Estado 
avalia esta postura dinâmica, 
apostada em conseguir fazer 
sempre mais e melhor com 
menos recursos? Tomemos, 
como exemplo, a Direcção 
Regional de Cultura do Centro 
(DRCC), uma estrutura, dita 
de proximidade, cuja missão 
deveria passar por conhecer, 
em pormenor, as instituições 
culturais e artísticas que ope-
ram na sua região e por ser 
um agente de diálogo, capaz 
de operar em sintonia com 
estas instituições, procurando 
potenciar a sua acção. Uma 
postura de proximidade espe-
cialmente pertinente e deci-
siva no momento de avaliar o 
desempenho de todas estas 
estruturas, em sede das can-
didaturas aos apoios às artes.  
Perante os parâmetros exi-
gidos de rigor, minúcia, es-
tratégia, parcerias e visão de 
futuro, é legítimo esperar o 
mesmo da tutela, sobretudo 
quando se trata de medir o va-
lor e o mérito de um projecto 
artístico. Curiosamente a fun-
damentação dessa avaliação 

por parte da DRCC - ainda re-
cente - acabou por se esgotar 
em três linhas, a que aliás só 
tivemos acesso quando pedi-
mos que nos facultassem essa 
informação. A falta de uma 
fundamentação rigorosa, que 
é própria dos procedimentos 
destes concursos, levanta uma 
nebulosa preocupação sobre a 
forma como a DRCC encara a 
sua missão de serviço público 
e como concebe a sua estraté-
gia de valorização do território 
em que lhe compete intervir.  

Atendendo à actual conjuntura 
económica e considerando o 
investimento que é feito para 
manter em funcionamento 
estes organismos de proxi-
midade do Estado talvez seja 
pertinente perguntar para que 
servem, realmente, estas es-
truturas, que afinal consomem 
tanto e parecem estar tão pou-
co próximas dos seus agentes. 
A gordura que não se trans-
forma em energia pesa e en-
trava. A Direcção Regional de 
Cultura do Centro custa mais 
por ano que o somatório de 

todas as estruturas culturais 
que são apoiadas pelo Estado 
na região Centro, no âmbito 
dos apoios tripartidos às ar-
tes. Estruturas que imprimem 
uma dinâmica única nos seus 
territórios, que promovem a 
circulação do tecido artísti-
co, que aproximam a arte das 
suas comunidades. Se é tão 
necessário cortar e economi-
zar, eliminem-se as gorduras 
e deixem-nos trabalhar!

Paulo Ribeiro
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abril

06 ABR a 31 JUL MODOS DE VER

09 e 10 ter
qua

CARA15h00
10h30 e 15h00

20 sáb 15h30 às 18h30 ISTO É ARTE?!!
PARA UMA APROXIMAÇÃO À ARTE CONTEMPORÂNEA

22 a 24 seg a qua 10h30 e 15h00 HISTÓRIAS MAGNÉTICAS
O MEU PRIMEIRO D. QUIXOTE

12 sex 21h30 DIVINO SOSPIRO

20 sáb 21h30 O SENHOR IBRAHIM E AS FLORES DO CORÃO

06 sáb 21h30 WILDE

julho

10 qua 21h30 TOM ZÉ

12 sex 21h30 20 FINGERS “DE MOZART A CHICO BUARQUE”

maio

09 qui 22h00 ADALBERTO SILVA SILVA
UM ESPETÁCULO DE REALIDADE

08 a 10 qua a sex 10h30 e 15h00 UM CORPO QUE DANÇA

18 CÉU NA BOCAsáb 21h30

04 sáb PEDRA-PÃO21h30

11 SHELTERSsáb 21h30

nota

Todos os textos estão redigidos de acordo com as novas normas ortográficas, à exceção do 
editorial.

sala FOYER SENTIDO CRIATIVO

junho

01 a 04 sáb
dom a ter

00h00
21h30

ESTA É A MINHA CIDADE
E EU QUERO VIVER NELA

08 e 09 sáb
dom

21h30
16h00

HEAVEN título provisório

03 a 05,
08 e 09

qua a sex,
seg e ter 

IMALAVRA10h00 às 13h00
e 14h30 às 18h00

01 sáb VISEU A 01 do 06

15 sáb 21h30 A SAGRAÇÃO DA PRIMAVERA

28 a 30 sex a dom + info em breve APRESENTAÇÕES LUGAR PRESENTE

16 qui 22h00 miguel moreira “câmbio”

13 OSSO VAIDOSOqui 22h00

19 LOKOMOTIVqua 22h00
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Direção Jorge Andrade
e Miguel Pereira 

Interpretação Carla Bolito,
Joana Bárcia, Jorge Andrade, 
Miguel Pereira, Nuno Lucas, 

Tiago Barbosa e Valentina Parlato
Cenografia e figurinos José Capela 

Desenho de luz
Daniel Worm d’Assumpção com 
colaboração de Ricardo Campos 

Sonoplastia Jari Marjamäki 
Produção mala voadora

e O Rumo do Fumo 
Coprodução

Culturgest e Teatro Viriato 
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mance do passado, ela própria 
uma apropriação de uma peça 
do seu passado. É um espetá-
culo historicista, ou arquivista. 
E não é.

Da colaboração invulgar entre a 
companhia de teatro mala voa-
dora e o bailarino e coreógrafo 
Miguel Pereira, do Rumo do 
Fumo, nasce Wilde. 

Esta criação baseia-se na peça 
O Leque de Lady Windermere, de 
Oscar Wilde e, mais especifica-
mente, no registo áudio da sua 
versão radiofónica produzida 
pela BBC Radio 7, dirigida por 
David Johnson. 

O espetáculo é uma apropriação 
desse registo de uma perfor-

TEATRO

06 ABR

wilde
de JORGE ANDRADE 

e MIGUEL PEREIRA

sáb 21h30 | 65 min.
preço 103 

// descontos aplicáveis (ver pág. 59)
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL  
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Coreografadas por André 
Mesquita, Artista Residente do 
Teatro Viriato em 2013, as fo-
tografias de Modos de Ver ser-
vem uma visão captada pelo 
olhar do outro sobre a criação 
coreográfica. Alinhadas crono-
logicamente, desde o princípio 
da plataforma TOK’ART, procu-
ram espelhar a impressão co-
reográfica passada e presente 
de André Mesquita e do seu 
percurso nacional e interna-
cional. As fotografias que com-
põem esta mostra foram cap-
tadas por diversos fotógrafos 
profissionais, mas também por 
bailarinos curiosos.

Com formação artística na 
Academia de Dança Contem-

porânea de Setúbal, além da 
direção artística da TOK’ART 

– Plataforma de Criação, que 
partilha com Teresa Alves da 
Silva, André Mesquita enquan-
to intérprete tem trabalhado 
com vários criadores e, como 
coreógrafo tem merecido ras-
gados elogios, com a crítica 
nacional e internacional a des-
tacarem a sua qualidade sensi-
tiva e a sua originalidade. 

exposição / foyer

06 ABR a 31 JUL

Modos de ver
fotografias de ANTÓNIO ADILSON JÚNIOR CARVALHO,

CAMILA RIBEIRO, GUZMÁN ROSADO, JO GRABOWSKI,

JOSÉ FRADE, PEDRO SOARES e VICTOR NeNo

seg a sex 13h00 às 19h00
e em dias de espetáculo
Entrada gratuita
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Cara, de Aldara Bizarro, propõe 
tecer a história da identidade 
portuguesa desde o império até 
aos dias de hoje numa perspetiva 
dialogante, que informe e emocio-
ne, e que apresente as visões de 
quem está nos outros territórios. 

Uma bailarina de skate vai de-
senhando um lugar em trânsito 
entre o passado histórico e as 
perspetivas de futuro, à luz da 
identidade enquanto amálgama 
do que se herda e exerda, do que 
se traz e leva, do que se foi e do 
que se é, e em permanente mu-
dança. Sempre com a convicção 
de que, por vezes, o verbo “ser” se 
torna demasiado estático, e dese-
jando que apenas existisse o ver-
bo “ir sendo”, dando assim a im-

pressão mais correta daquilo em 
que permanentemente cada um 
se transforma mesmo que, por 
vezes, em medidas tão pequenas 
que não se vê à vista desarmada.

PERFORMANCE

09 e 10 ABR

CARA
de ALDARA BIZARRO com ISABEL COSTA

50 min. aprox.
ter 15h00 (2º ciclo do Ensino Básico) 
qua 10h30 (2º ciclo do Ensino Básico) e 15h00 (3º ciclo do Ensino Básico)
lotação 60 lugares
preço 13 

Conceção, direção
e coreografia Aldara Bizarro

Interpretação/cocriação Isabel Costa 
Música Vítor Rua 

Colaboração Manuela Ribeiro Sanches 
Apoio ao Desenho David Bernardino 

Apoios
cem – centro em movimento, TM Collection 

Coprodução Cine -Teatro Municipal João Mota 
Sesimbra, Teatro Maria Matos, Centro Guima-

rães 2012 Capital Europeia da Cultura,
Teatro O Tempo (Portimão)

No âmbito da rede



Divino Sospiro é uma orquestra 
que aborda o repertório antigo 
sem nunca abdicar do próprio 
instinto criativo, com o objeti-
vo de acordar um novo gosto 
estético, uma nova paixão pelo 

“ouvir”, uma nova reflexão sobre 
o objetivo da música e dos mú-
sicos. Atualmente, o repertório 
da orquestra não se restrin-
ge apenas ao período barroco, 
tendo-se alargado também aos 
períodos clássico e até românti-
co, com algumas incursões pela 
música contemporânea. 

©
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Em residência no Centro Cultu-
ral de Belém, a orquestra Divino 
Sospiro, dirigida pelo seu funda-
dor e diretor musical Massimo 
Mazzeo, interpreta um progra-
ma que convida a uma incursão 
ao mundo da música barroca, 
através dos géneros musicais 
puramente instrumentais que 
floresceram durante este pe-
ríodo, ou seja, a “suite”, como 
acontece na Ouverture de Georg 
Philipp Telemann; e o estilo con-
certante (concerto), encontrado 
nas obras de Leonardo Leo e 
Antonio Vivaldi.

MÚSICA

12 ABR

DIVINO SOSPIRO
direção Massimo Mazzeo

sex 21h30 | 60 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes)

/ 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 59)

preço especial 53 (professores e alunos do 
Conservatório Regional de Viseu) 

m/ 12 anos

Em parceria com o Festival
de Música da Primavera de Viseu

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL 

Direção musical Massimo Mazzeo 
Interpretação

Fernando Paz (flauta de bisél), 
Marcin  Świątkiewicz, 

Lorenzo Colitto, Elisa Bestetti,
Rossella Borsoni, Linda Priebbenow, 

Paolo Perrone, Reyes Gallardo,
Matilde Pais, Àlvaro Pinto,

Miriam Macaia, Diana Vinagre,
Ana Raquel Pinheiro, Marta Vicente

e Pietro Prosser
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Isto é arte?! é, muitas vezes, a 
pergunta feita perante obras 
de arte contemporânea. Tendo 
como referência as práticas ar-
tísticas contemporâneas e a re-
definição de conceitos operada 
aos mais variados níveis, esta 
conversa orientada por Magda 
Henriques pretende abrir cami-
nhos numa reflexão sobre a arte, 
cruzando diferentes géneros 
artísticos e tempos históricos 
variados.

Problematizar o conceito de 
arte, reconhecer que a ideia 
de arte é mutável e complexa, 
compreender a necessidade 
de uma certa prática e de uma 

postura ativa perante o objeto 
artístico e identificar ruturas e 
continuidades no pensar e fazer 
artístico ao longo da história 
são alguns dos objetivos desta 
formação. Simultaneamente, 
pretende-se abordar a origem 
do processo contemporâneo na 
sua relação com os finais do sé-
culo XVIII e perceber a arte con-
temporânea na sua relação com 
os anos 60/70 e a redefinição do 
conceito de arte e mudança de 
paradigma então operada.

CONVERSA

20 ABR

ISTO É ARTE?!!
PARA UMA APROXIMAÇÃO
À ARTE CONTEMPORÂNEA
orientação MAGDA HENRIQUES

sáb 15h30 às 18h30
público-alvo Amigos e Mecenas do Teatro Viriato e público interessado na temática
lotação 30 participantes
preço único 103 
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Em Paris, nos anos 60, Momo, 
um rapazinho judeu de onze 
anos, torna-se amigo do velho 
merceeiro árabe da rua Bleue. 
Mas as aparências iludem: 
nesta teia nada é o que parece. 
Um texto de Eric-Emmanuel 
Schmitt sobre os encontros, 
a escolha de caminhos e a 
importância da amizade no 
sentido mais livre e consis-
tente do afeto. Uma história 
que o Teatro Meridional es-
colheu contar, com música ao 
vivo, para comemorar os seus 
20 anos de existência e onde 
a simplicidade e dimensão 
afetiva são o esteio da repre-

sentação, contrastando com o 
contexto social e político atu-
al que promove, inquietante-
mente, a insegurança.

TEATRO

20 ABR

O SENHOR IBRAHIM
E AS FLORES DO CORÃO
de ERIC-EMMANUEL SCHMITT | encenação MIGUEL SEABRA

TEATRO MERIDIONAL

sáb 21h30 | 100 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 59)
m/ 12 anos

Espaço Criança Disponível

Texto Eric-Emmanuel Schmitt 
Tradução Carlos Correia Monteiro de Oliveira 

Versão cénica e encenação Miguel Seabra 
Interpretação Miguel Seabra e Rui Rebelo 

Espaço cénico
Marta Carreiras e Miguel Seabra 

Figurinos Marta Carreiras 
Música original e sonoplastia Rui Rebelo 

Desenho de luz Miguel Seabra 
Produção Teatro Meridional

 
No âmbito da rede 
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Histórias Magnéticas é um pro-
jeto do guitarrista e compositor 
Sérgio Pelágio, que consiste na 
composição de bandas sonoras 
para histórias infantis. O resul-
tado é uma história-contada-
concerto para guitarra elétrica 
e voz. 

O terceiro capítulo de Histórias 
Magnéticas parte de um grande 
clássico universal, Dom Quixo-
te de La Mancha, de Cervantes, 
adaptado por Alice Vieira para 
crianças. Uma história intem-
poral publicada no princípio do 
séc. XVII e que continua a fasci-
nar com a mesma intensidade, 
talvez graças à ideia genial de 
Cervantes de inventar um per-

sonagem que, por ter lido mui-
tos livros, confunde a ficção com 
a realidade.

Depois do espetáculo, haverá 
uma conversa e uma oficina, em 
que as crianças serão estimula-
das a construir uma partitura/
história.

CONCERTO CONTADO e OFICINA

22 a 24 ABR

HISTÓRIAS MAGNÉTICAS
O MEU PRIMEIRO D. QUIXOTE
da adaptação de ALICE VIEIRA

com ISABEL GAIVÃO e SÉRGIO PELÁGIO

90 min. aprox.
seg a qua 10h30 e 15h00 | público-alvo 1º ciclo do Ensino Básico
lotação 1 turma/sessão 
preço 13

Composição e guitarra elétrica Sérgio Pelágio
Narração Isabel Gaivão

Texto Alice Vieira
Produção Real Pelágio

Coprodução Teatro Esther de Carvalho, Centro 
Cultural de Redondo, Cultideias, Companhia de 
Dança Contemporânea de Évora e Teias - Rede 

Cultural do Alentejo
Apoios Plano Nacional de Leitura e Bibliotecas 

Municipais de Lisboa
Interpretação e coordenação da oficina

Sérgio Pelágio (guitarra elétrica)
e Isabel Gaivão (voz)©

 C
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Num território que pode ser 
qualquer lugar evocam-se frag-
mentos de um quotidiano que se 
desvanece para deixar emergir 
o absurdo, a poesia, o teatro, a 
dança e a manipulação de di-
ferentes objetos, náufragos de 
uma casa, entretanto, abando-
nada. 

Pedra-Pão, projeto-satélite da 
Circolando, constrói-se a partir 
do entendimento da precarie-
dade como motor de reinvenção 
das condições de sobrevivência. 
Um mundo onde o dia a dia deve 
ser visto de todos os lados para 
se poder perceber o potencial 
de cada momento da vida.

Criação coletiva 
Direção Patrick Murys 

Interpretação Inês Oliveira,
Mafalda Saloio e Patrick Murys

Apoio à direção André Braga
e Cláudia Figueiredo 

Sonoplastia Pedro Fonseca
Desenho de luz Francisco Tavares Teles

Construção Carlos Pinheiro, Nuno Brandão,
Nuno Guedes e Sandra Neves

Produção Ana Carvalhosa (direção)
e Cláudia Santos 

Coprodução ArtemRede, Centro Cultural de 
Belém / Fábrica das Artes,

Festival Internacional
de Marionetas do Porto

Projeto-satélite da Circolando,
uma estrutura financiada pela DGArtes
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TEATRO DE OBJETOS

04 MAI

PEDRA-PÃO
direção PATRICK MURYS

sáb 21h30 | 50 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 59)
m/ 8 anos

Espaço Criança Disponível
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De onde vem a dança? Será que 
cada um a sente dentro de si? O 
que faz cada um dançar? De que 
fala a dança? 

Como pequenos investigadores 
do movimento e da dança, os 
participantes procuram respos-
tas, experimentam com o pró-
prio corpo, são desafiados a agir 
e interagir livremente no espaço 
para descobrir outros formatos 
de comunicação. Um Corpo que 
Dança, de Marina Nabais, pro-
cura explorar a importância do 
corpo como forma de expressar 
emoções através do movimento, 
do tempo, do ritmo e da poesia 
que só a dança pode contar.

OFICINA DE DANÇA

08 a 10 MAI

UM CORPO QUE DANÇA
orientação MARINA NABAIS

90 min.
qua a sex 10h30 e 15h00 | público-alvo Pré-escolar, 4 a 6 anos
lotação 1 turma/ sessão (máx. 25 alunos)
preço 13

Orientação Marina Nabais
Difusão Andrea Sozzi / SUMO
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papel do teatro para o oxigénio 
da realidade. Uma comédia em 
formato de bolso sobre o desejo, 
o sonho e os chamados proble-
mas práticos. É a sério, sim, e é 
para rir, pois. Para rir a sério?

©
 D
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Adalberto Silva Silva — um espe-
táculo de realidade é a alma de 
Adalberto Silva Silva em formato 
televisivo. Adalberto é o célebre 
desconhecido, o triste homem 
comum, um tipo que de tão nor-
malzinho se apalhaça dos mo-
dos mais surpreendentes. Um 
cidadão que, neste país pobre 
e maravilhoso, quer juntar-se 
a uma cidadã para se descobrir 
por inteiro.

Em resumo, a personagem do 
mais adalbértico dos anti-he-
róis portugueses sai agora do 

TEATRO / FOYER

09 MAI

ADALBERTO
SILVA SILVA

UM ESPETÁCULO
DE REALIDADE
de JACINTO LUCAS PIRES

e IVO ALEXANDRE

qui 22h00 | 60 min. 
preço único 2,503

m/ 12 anos 

Texto Jacinto Lucas Pires
Interpretação Ivo Alexandre
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Viagem pelo universo do coreó-
grafo israelita Hofesh Shechter, 
Shelters inclui dois emblemá-
ticos primeiros trabalhos do 
criador radicado em Londres, 
Fragments e Cult; e um terceiro, 
Under a Rock criado para a Com-
panhia Instável. Dos movimentos 
do poderoso e humorístico retra-
to da dinâmica de uma relação 
de amor representado em Frag-
ments (primeira peça que coreo-
grafou); passando pelo olhar ne-
gro e profundo sobre os poderes 
que orientam a sociedade atual, 
impresso em Cult (premiado 
em Londres); para terminar em 
Under a rock onde Hofesh She-
chter retoma o tema dos rituais. 

Reconhecido como coreógrafo e 
compositor, sendo esta uma das 
marcas da sua identidade, She-
chter assina também a composi-
ção musical de todo o programa. 

DANÇA

11 MAI

shelters
coreografia HOFESH SHECHTER

COMPANHIA INSTÁVEL

sáb 21h30 | 47 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 59)
m/ 6 anos

Espaço Criança Disponível
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Coreografia e composição
sonora original Hofesh Shechter 

Diretor de ensaios Bruno Guilloré
Ensaiadora Cristina Planas Leitão 

Figurinos ESAD – Licenciatura em Design de 
Moda, alunos Eduardo Amorim e Rita Krupiej, 

Coordenação Paulo Cravo e Maria Gambina 
Direção técnica e desenho de luz da nova 

criação Under a Rock Ricardo Alves 
Intérpretes Cindy Emelie, Erik Lobelius,  

Liliana Garcia, Marco Ferreira, Rosana Ribeiro, 
Samon Presland e São Castro 

Coprodução Companhia Instável e Guimarães 
2012 – Capital Europeia da Cultura

Companhia Instável é subsidiada pela 
Presidência do Conselho de Ministros - Secre-

tário de Estado da Cultura/DGARTES 



como músico convidado nos 
Drumming, e em vários projetos 
musicais com o percussionista 
Andres “Pancho” Tarabbia. Re-
gressou ao estudo de guitarra 
eléctrica com Serafim Lopes e 
Pedro Barreiros.

Em palco, Miguel Moreira faz-se 
acompanhar por músicos que 
admira e com quem tem uma 
grande afinidade e cumplicida-
de musical permitindo assim a 
procura do equilíbrio entre mú-
sica escrita e improvisada.
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Interpretação
João Mortágua (saxofone), 

Mário Santos (saxofone), 
José Miguel Moreira (guitarras), 

Alexandre Dahmen (piano), 
Pedro Barreiros (contrabaixo) 

e José Marrucho (bateria)
Parceria JACC

No âmbito da rede

30

Câmbio integra um reportório 
de originais que Miguel Moreira 
estreou na Casa da Música, no 
âmbito do ciclo Novos Valores do 
Jazz. 

Miguel Moreira nasceu no Por-
to e iniciou os estudos musicais 
de guitarra na Escola de Jazz do 
Porto e, posteriormente na Aca-
demia de Música de Espinho em 
guitarra e percussão. Integrou 
grupos de música de câmara e 
orquestra, tendo participado em 
seminários com Georges Elie 
Octors, entre outros. Participou 

Café-Concerto / Foyer

16 MAI

Miguel Moreira
“câmbio”

qui 22h00 | 60 min.
preço único 2,503

m/ 12 anos

Apresentação do disco Câmbio



nica contemporânea e o instru-
mental dos anos 50 são outros 
dos paradoxos deste Céu na 
Boca. 

Esta peça assinala a celebração 
dos 25 anos de uma companhia 
brasileira de referência, com 
uma linguagem própria, que 
alcançou um espaço de relevo 
quer na dança nacional bra-
sileira, quer no panorama da 
dança internacional. 
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Céu na Boca, a mais recente co-
reografia de Henrique Rodovalho 
para a sua companhia Quasar 
questiona a relação entre o pa-
raíso que se deseja e a realida-
de que é oferecida a cada um. 
Numa atmosfera onírica, os 
intérpretes evocam metáforas 
e antíteses próprias da existên-
cia humana, criando paralelos 
entre o céu (como lugar ideal, 
mas inatingível) e a boca (metá-
fora para a realidade palpável). 

Humor e drama, movimento e 
não movimento, música eletró-

DANÇA

18 MAI

CÉU NA BOCA
de HENRIQUE RODOVALHO

QUASAR CIA. de DANÇA (BR)

sáb 21h30 | 80 min.
preço B: 153 (plateia e camarotes)

/ 103 (frisas frontais) / 7,503 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 59)

m/ 12 anos 

Espaço Criança Disponível

Direção artística Henrique Rodovalho
Coreógrafo Henrique Rodovalho

Interpretação Andrey Alves, Carolina 
Ribeiro, João Paulo Gross, José Villaça, 

Marcos Buiati, Martha Cano,
Paula Machado, Valeska Gonçalves

Desenho de luz Henrique Rodovalho
Banda sonora Hendrik Lorenzen,

Taylor Deupree, Marc Leclar,
Goldie, Stacey Kent,

Umebayashi Shigeru e Ray Conniff
Figurino Cássio Brasil

Produção Giselle Carvalho



Gentes de cá e de lá fazem esta primeira festa. 

Ocupam Viseu, o seu quotidiano e as suas vivências. 

Pelas ruas e pelo céu espalha-se a performance, a 

representação e a música. 

Viseu, a 01 de junho, estará diferente… 

+ info em breve
www.teatroviriato.com
facebook.com/teatroviriato

Parceria Ação cofinanciada por

Uma cidade. Um centro.
Um dia. Uma Festa para todos. 
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Criado em e para Viseu, “Esta 

é a Minha Cidade e Eu Quero Vi-

ver Nela” é um manifesto poé-

tico, construído a partir das 

vivências do quotidiano e dos 

espaços. Um projeto de inter-

venção e questionamento que 

se propõe a (re)descobrir a 

cidade.

Durante duas semanas de pes-

quisa intensiva, os intérpretes 

deixam-se conduzir pelas ruas, 

esventrando a cidade das suas 

histórias, memórias, das ca-

madas que a afligem, ao mesmo 

tempo que constroem uma ci-

dade nova para poderem vir a 

desejar viver nela também. É 

como o título sugere: querem 

tornar a cidade deles, querem 

apropriar-se de lugares, do 

território desconhecido onde 

acabaram de chegar de olhos 

espantados. 

Nota: Recomenda-se a utilização de 

calçado confortável, uma vez que o 

espetáculo sai do Teatro Viriato e 

decorre nas ruas da cidade de Viseu.

TEATRO

01 a 04 JUN

ESTA É A MINHA
CIDADE E EU QUERO VIVER NELA
de Joana Craveiro | TEATRO DO VESTIDO

sáb 00h00 e dom a ter 21h30 | 100 min. aprox.

preço único 103

m/ 12 anos

Espaço Criança Disponível

Criação Teatro do Vestido

Direção Joana Craveiro

Produção Teatro do Vestido 

Coprodução Teatro Viriato©
 D

R
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DANÇA / PROJETO COM A COMUNIDADE

08 e 09 jun

HEAVEN (título provisório)
de André Mesquita (Artista Residente // 2013)

sáb 21h30 e dom 16h00 | duração a definir
preço único 2,503 
m/ 6 anos

Espaço Criança Disponível

estreia

absoluta
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A partir do olhar que lança 
sobre a cidade de Viseu, onde 
estará em residência artística 
durante este ano, como Artis-
ta Residente do Teatro Viriato, 
o coreógrafo André Mesquita 
propõe um projeto vocacionado 
para a comunidade viseense, 
edificado a partir do pulsar da 
cidade, encarada como labora-
tório desta criação artística. 

Através do jogo do questiona-
mento, movido pela (im)proba-
bilidade de uma sugestão que 
se cumpre e também pelo medo 
e pela dúvida, o coreógrafo par-
te do desconhecido para, com 
os participantes, “preencher o 
espaço do que ainda não exis-

te, do que falta, numa tentativa 
(im)possível de encontro com o 
lugar perfeito”.
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Osso Vaidoso resulta do encon-
tro de dois músicos: Alexandre 
Soares foi a guitarra mestra na 
formação inicial dos GNR, um 
caminho que se cruzou mais 
tarde com o de Ana Deus, com a 
qual deu corpo e alma aos Três 
Tristes Tigres.

O seu primeiro disco, Animal, 
apresentado no Teatro Viriato, 
foi considerado um dos melho-
res álbuns portugueses de 2011, 
trabalho minimalista e essen-
cial, feito a uma voz e guitarra 
com arranjos eletrónicos. As 
canções de Animal percorreram 
vários palcos antes de serem 
gravadas e o mesmo acontece 
com os temas do novo disco, 
ainda por lançar, mas que pro-

curam junto do público a des-
treza e a forma que os tornará 
mais “crescidos”.

Continuam a “dar voz aos ner-
vos” e a poetas como Ernesto 
Melo e Castro, Valter Hugo Mãe, 
Alberto Pimenta e Regina Gui-
marães.

CAFÉ-CONCERTO / foyer

13 JUN

osso vaidoso
ALEXANDRE SOARES e ANA DEUS 

qui 22h00 | 60 min.
preço único 2,503
m/ 12 anos 

Interpretação
Alexandre Soares (guitarra)

e Ana Deus (voz)©
 D

R
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No ano em que se celebra o 
centenário da criação de A Sa-
gração da Primavera, uma com-
posição musical de Igor Stra-
vinsky e coreografia de Vaslav 
Nijinsky, Olga Roriz lança-se 
num corpo a corpo com essa 
obra maior, num confronto 
nunca pacífico. Ao longo da sua 
carreira, a coreógrafa/intérprete 
foi-se cruzando com esse uni-
verso, primeiro como intérprete 
no Ballet Gulbenkian e, mais 
recentemente, enquanto core-
ógrafa, numa adaptação para a 
Companhia Nacional de Baila-
do; pelo meio ficou o dia em que 
viu, num minúsculo televisor, a 
versão de Pina Bausch e a de-
cisão de nunca coreografar esta 

peça. Fugazes instantes para 
chegar a este solo, a sua pri-
meira criação desta obra, onde 
procura “reescrever a história, 
acrescentar referências e criar 
o momento. Paixão, memórias 
e saber manter-se-ão intactos, 
serão respeitados mas sem voz, 
sem espaço, sem presente”.

DANÇA

15 JUN

A SAgração da primavera
um solo de OLGA RORIZ

sáb 21h30 | 50 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 59)
m/ 12 anos

Espaço Criança Disponível

Direção e interpretação Olga Roriz
Música Igor Stravinsky

Cenário e assistência dramatúrgica Paulo Reis
Figurino Olga Roriz e Paulo Reus
Desenho de luz Cristina Piedade
Desenho de som Sérgio Milhano

Diretor técnico Manuel Alão
Assistente de cenografia e figurino

Maria Ribeiro
Secretariado e produção Teresa Brito

Gestão e direção de produção Fernando Pêra
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incontornável do panorama ar-
tístico português, cujo percurso 
musical foi marcado por uma 
clara inovação estética, desde o 
neo-bop até ao jazz europeu dos 
nossos dias. A internacionaliza-
ção crescente da sua atividade 
artística tem levado a sua mú-
sica aos mais variados destinos, 
tanto na Europa como no resto 
do mundo, sempre com rasga-
dos elogios por parte da crítica 
especializada.
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Interpretação
Carlos Barretto (contrabaixo),

Mário Delgado (guitarra) 
e José Salgueiro (bateria)

Parceria JACC

No âmbito da rede

Trabalhar com Mário Delgado 
ou José Salgueiro tem sido um 
grande desafio ao senso co-
mum na medida em que, com 
eles, Carlos Barretto tudo pode 
experimentar, criando um som 
único de grande coesão e be-
leza, alicerçado na cumplici-
dade, na abertura de espírito e, 
sobretudo, no trabalho intenso 
desenvolvido ao longo destes 
anos.	

Tudo isto faz deste trio um dos 
mais interessantes da atualida-
de e de Carlos Barretto um vulto 

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

19 JUN

LOKOMOTIV
CARLOS BARRETTO, 

MÁRIO DELGADO e JOSÉ SALGUEIRO

qua 22h00 | 60 min.
preço único 2,503

m/ 12 anos



4746 ESPAÇO ABERTO… 
eles fazem seu, por algumas horas ou alguns dias, o Teatro Viriato

aventura de saber ultrapassar, 
de conquistar e de perceber 
para que servem os pés, a ca-
beça pensante e um coração ao 
ritmo de um relógio. Tic-tac, diz 
sorrindo. Tac–tic, diz vitorioso!

Porque existe um porto de abri-
go para todos, para cada um à 
sua medida. Ulisses regressou 
a casa e ninguém o reconhe-

ceu, porque vinha outro, vinha 
cheio! Mas, no fundo, a essên-
cia permanecia igual, porque 
essa virtude só merece carinho 
e atenção, porque somos todos 
Ulisses vamos todos concluir 
as nossas viagens!
Leonor Keil
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Quando Ulisses foi convocado 
para a sua missão (viagem) não 
fazia a mínima ideia de que o 
caminho seria longo, que os 
dias seriam de luta, que a vida 
seria imprevisível, cheia de 
surpresas. Mas são esses al-
tos e baixos que fazem desta 
viagem a razão da nossa passa-
gem nesta terra... A razão des-
ta nossa e sempre individual 

DANÇA E TEATRO

28 a 30 Jun

APRESENTAÇÕES
LUGAR

PRESENTE

+ info em breve
www.teatroviriato.com

facebook.com/teatroviriato
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Através da fotografia, da cola-
gem, do desenho ou da mani-
pulação de materiais naturais, 
Raquel Balsa propõe um reen-
contro com a palavra, a partir da 
sua imagem e do seu elemento 
mais simples: a letra. Desdo-
brar a forma da letra e descobrir 
que imagens lá se escondem 
e quais se relacionam com o 
universo de cada participante, 
brincar com a escala da letra 
para lhe encontrar os detalhes, 
seguir o contorno dos carateres 
e encontrar as suas formas são 
alguns dos desafios de Imalavra. 

Partem todos à procura da le-
tra no espaço que os rodeia, em 
objetos do dia a dia, para criar o 
seu próprio alfabeto visual.

oficina

03 a 05, 08 e 09 JUL

IMALAVRA
orientação RAQUEL BALSA

qua a sex, seg e ter 10h00 às 13h00 e 14h30 às 18h00 
público-alvo dos 9 aos 12 anos
lotação 12 participantes
preço 203
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Tropicália Lixo Lógico é o novo 
disco de Tom Zé. O incontor-
nável compositor brasileiro 
juntou-se a jovens cantores 
como Mallu Magalhães, Rodri-
go Amarante, Pélico e Emicida 
para cantar a sua teoria sobre 
a explosão do tropicalismo – 
movimento que modernizou a 
música brasileira na década de 
1960 - que terá nascido do lixo 
lógico acumulado no hipotála-
mo dos nordestinos. 

Depois do concerto em 2010, 
nesta “segunda vinda” ao Te-
atro Viriato, Tom Zé traz na 
bagagem mais uma mostra 
da sua capacidade criativa e 
génio inesgotável. Inventor de 
palavras e frases, Tom Zé rea-

firma-se com um dos maiores 
letristas da música brasileira, 
usando com inteligência maior 
as referências eruditas e po-
pulares. 

MÚSICA

10 JUL

TOM ZÉ

qua 21h30 | 75 min.
preço B: 153 (plateia e camarotes) / 103 (frisas frontais) / 7,503 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (Ver pág. 59)
m/ 6 anos

Espaço Criança Disponível

No âmbito da rede

Interpretação 
Tom Zé (voz/violão),

Daniel Maia (guitarra/vocal),
Cristina Carneiro (teclados/

vocal), Jarbas Mariz (viola 12 
cordas/bandolim/ percussão/vo-

cal), Felipe Alves (baixo/vocal), 
Rogério Bastos (bateria)
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Da sonata clássica ao ragtime, 
do tango ao chorinho, este é um 
espetáculo transversal, marca-
do pelo ritmo, pela dança e pelo 
humor.

©
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Conceção Bruno Cochat
Autoria e interpretação

João Vasco e Eduardo Jordão
Arranjos para piano a 4 mãos (exceto obras 

originais) Eduardo Jordão e Inês Mesquita
Video Jamming VJ MOAI – Fabrice Pinto

Produção 36|4º dto

A interação, em tempo real, en-
tre pianistas e video jammer faz 
deste espetáculo uma experi-
ência sensorial completa a que 
ninguém ficará indiferente, ple-
na de luz, cor e animação. 

A dupla a quatro mãos dos pia-
nistas João Vasco e Eduardo Jor-
dão, estreada em 2007, junta-se 
agora ao VJ Moai numa versão 
multimédia do recital De Mozart 
a Chico Buarque, idealizada pelo 
encenador e coreógrafo Bruno 
Cochat. 

MULTIMÉDIA

12 JUL

20 FINGERS 
“DE MOZART

A CHICO BUARQUE”

sex 21h30 | 60 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes)

/ 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 59)

m/ 6 anos

Espaço Criança Disponível
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DANÇA/PROJETO COM A COMUNIDADE
06 abr a 09 jun

HEAVEN (título provisório)
de ANDRÉ MESQUITA (Artista Residente // 2013)

DANÇA
05 a 12 MAI 

SHELTERS
coreografia HOFESH SHECHTER | COMPANHIA INSTÁVEL

VISEU A 01 DO 06 // TEATRO
20 a 31 MAI

ESTA É A MINHA
CIDADE E EU QUERO VIVER NELA
de Joana Craveiro | TEATRO DO VESTIDO 

DANÇA
15 a 19 JUL 

“MOVEMENT IS BEST
ENCOURAGED BY STATIC OBJECT” 
(título provisório)
coreografia Maria Ramos

TEATRO
22 a 26 JUL 

O CANTO DO IMPERADOR
encenador MARTIM PEDROSO

REsidências 
artísticas
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.
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André Mesquita nasceu em 1979. Fez a sua formação artística na 
Academia de Dança Contemporânea de Setúbal e na Companhia Na-
cional de Bailado. Iniciou a sua carreira como bailarino na CeDeCe 
(Setúbal) e na Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo 
com direção artística de Vasco Wellenkamp. Desenvolve uma ativi-
dade independente desde 2006, ano em que cessou funções como 
bailarino solista e professor residente na Tanz Companie do Stadt-
Theater Hildesheim.

Fundador da TOK’ART – Plataforma de Criação, partilha a respetiva 
direção artística com Teresa Alves da Silva e nela desempenha tam-
bém as funções de coreógrafo associado.

Coreografou em companhias como, o Ballet Real da Flandres (An-
tuérpia, Bélgica), o Balé da Cidade de São Paulo (Brasil), o Danish 
Dance Theater (Copenhaga, Dinamarca), a Companhia Portuguesa 
de Bailado Contemporâneo e o Tanz Luzern Theater (Suíça), entre 
outros. Em 2009 foi galardoado com o prémio Uncontainable II do 
Ballet Real da Flandres e também como coreógrafo no 13th Interna-
tional Solo-Tanz-Theater Festival de Estugarda.

Foi artista residente do Centro Cultural do Cartaxo de 2007 a 2011.
Em Portugal tem criado através da TOK’ART e em parceria com a 
EGEAC, o Teatro Maria Matos, o Teatro Viriato e a Companhia Nacio-
nal de Bailado.

A crítica portuguesa e estrangeira tem conferido rasgados elogios 
ao seu trabalho por força de uma maior qualidade sensitiva e de ori-
ginalidade. 

artista
REsidente
André Mesquita  // 2013

Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicos da ação do Teatro Viriato. Nesse sentido, 
durante o próximo ano, acolhe na sua programação anual o Artista 
Residente. Desta vez, o artista convidado será o coreógrafo André 
Mesquita, que é desafiado a olhar para a cidade de Viseu e para a 
sua comunidade como matéria de laboratório. Ao longo do ano, se-
rão desenhadas várias ações que passam pela apresentação do seu 
novo trabalho, pelo envolvimento da comunidade no processo criati-
vo, ações educativas e de extroversão para o espaço público.  



Amigos · 2013

Allegro BMC CAR • Dão · Quinta do Perdigão • Tipografia Beira Alta, Lda.;

Andante Grupo de Amigos do Museu Grão Vasco • João Carlos Osório de Almeida 
Mateus;

Adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana Luísa Nunes Afonso • Ana Paula Ramos 
Rebelo • António Cândido Rocha Guerra Ferreira • Armanda Paula Frias Sousa 
Santos • Benigno Rodrigues • Carlos Dias Andrade e Maria José Andrade • Farmácia 
Ana Rodrigues Castro • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares de Melo • Fernando 
Soares Poças Figueiredo e Maria Adelaide Seixas Poças • Geraldine de Lemos • 
Isaías Gomes Pinto • José Luís Abrantes • José Gomes Moreira da Costa • Júlia 
Alves • Júlio da Fonseca Fernandes • Maria de Fátima Ferreira • Maria de Fátima 
Rodrigues Ferreira Moreira de Almeida • Maria de Lurdes da Silva Alves Poças • 
Marina Bastos • Martin Obrist e Maria João de Ornelas Andrade Diogo Obrist • 
Miguel Costa e Mónica Sobral • Nanja Kroon • Paula Nelas • Paulo Jorge dos Santos 
Marques • Pieter Rondeboom e Magdalena Rondeboom • Raul Albuquerque e Vitória 
Espada • Teresa da Conceição Azevedo • Vítor Domingues; 

Júnior Ana Mafalda Seabra Abrantes • Ana Margarida Rodrigues • Beatriz Afonso 
Delgado • Carla Filipa Seabra Abrantes • Eduardo Miguel de Amorim Barbosa • 
Gonçalo Teixeira Pinto • Matilde Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa.

E outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2013

O CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU
Associação Cultural e Pedagógica
agradece aos MECENAS e AMIGOS do Teatro Viriato pelo generoso contributo.

a generosidade dos mecenas e amigos do teatro viriato tornou possível angariar, desde janeiro de 1999, cerca 
de 500.000,003 de donativos. por vontade dos doadores, parte deste valor foi canalizado para financiar o 
acesso de público carenciado, na sua maioria jovens e crianças, às atividades do teatro viriato.

Faça-se AMIGO... 
O MELHOR DOS PRESENTES!
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    Algumas Vantagens: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro;

·  Benefícios fiscais; 

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT, para a programação
   do Novo Ciclo ACERT/Tondela;

·  Descontos idênticos aos sócios do Cine Clube de Viseu
   para a respetiva programação; 

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda
   (15% para a categoria Largo, 30% para as restantes categorias); 

·  Oferta de 30 pontos/52 no cartão FNAC, aquando da adesão a
   este cartão (esta oferta não é cumulável com outras promoções); 

·  Desconto 10% na aquisição de livros na extensão da livraria
   Bertrand, no foyer do Teatro Viriato; 

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica) e na PsicoSoma.

A partir de 533 por ano!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato, e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 
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BILHETEIRA
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 
22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu 
início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, aos 
sáb, dom e feriados, a bilheteira abre 
às 13h00, encerrando 30 minutos após 
o início do espetáculo.
Agora também em BilheteiraOnline 
(www.teatroviriato.com)

RESERVAS 
Reservas efetuadas por telefone, 
fax e email. Os bilhetes reservados 
devem ser levantados até 3 dias após 
a reserva e até pelo menos 24h antes 
da hora de início do espetáculo. Não 
há lista de espera para eventuais 
desistências.

Grupos escolares
No caso de grupos escolares, por cada 
10 alunos, um adulto tem direito a 
bilhete gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos dos 
Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, mediante 
pagamento, autocarros para trazer o 
público escolar ao Teatro. Este serviço 
carece de marcação prévia.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
• Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do 
Art.° 340 do Decreto-Lei no 315/95 
de 28/11), não havendo lugar ao 
reembolso do preço pago pelo bilhete. 
• O bilhete deverá ser conservado até ao 
final do espetáculo. 
• É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como 
fumar, consumir alimentos ou 
bebidas.
• À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes 
de sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição 
permanente), 
posto de Internet e foyer, abertos em 
horário de Bilheteira e Bar.

Bar
Dias de espetáculo: 30 min. antes do 
início da sessão - Acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

Foyer
seg a sex 13h00 - 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

DESCONTOS TEATRO VIRIATO
(exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão 
Municipal do Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.
30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (52); Amigos do 
Teatro Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; 
Profissionais do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e 
SMAS e Grupos de >10 px.
15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.

Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DESCONTO PARA Compra antecipada
Até 20 dias antes do espetáculo no auditório
(à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

*Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas 
permitem-lhe beneficiar de um desconto sempre superior a 50%, ao 
selecionar com antecedência os espetáculos da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

espaço criança
orientação Raquel Marcos e Tiago Lopes
3 aos 10 anos
Lotação mínima 3 crianças
Preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

NOVO!

ASSINATURAS

Hiper

Mini

Preço
A 103

3

2

Preço
B 153

2

1

Total de 
bilhetes

5

3

Custo 
normal

603

353

Preço 
assinatura

253

153

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos
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CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Ana Cláudia 
Pinto Assistente de Direção • Maria João Rochete Responsável de 
Produção • Carlos Fernandes Assistente de Produção • Nelson 
Almeida, Paulo Matos, Pedro Teixeira e Rui Cunha Técnicos 
de Palco • Marisa Miranda Imprensa e Comunicação • Teresa 
Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Bilheteira • Emanuel 
Lopes Técnico de Frente de Casa • Fátima Domingues e Raquel 
Marcos Receção/Vigilância • Paulo Mendes Auxiliar de Receção/
Vigilância • Consultores Maria de Assis Swinnerton Programação 
• Colaboradores António Ribeiro de Carvalho Assuntos Jurídicos 
• José António Loureiro Eletricidade • Contraponto Contabilidade 
• Paulo Ferrão Técnica de Palco • José António Pinto Informática 
• Cathrin Loerke Design Gráfico • Acolhimento do Público André 
Rodrigues, Bruno Marques, Catarina Ferreira, Daniela Fernandes, 
Diogo Almeida, Franciane Maas França, Francisco Pereira, Joana 
Tarana, João Almeida, Maria Carvalho, Margarida Fonseca, Neuza 
Seabra, Ricardo Meireles, Rui Guerra, Sandra Amaral e Vânia 
Silva. 

Estrutura financiada por

Colaboração técnica

*aplicáveis todos os descontos  |  O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes

Camarotes

Plateia

fr
is

a 
C

fr
is

a 
D

1 14 4B

3

2

3

2

A

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

fr
is

a 
A

1
fr

is
a 

B
1

2 25 5C

3 36 6D

4 47 7E

5 58 8F

6 69 9G

7 710 10H

8 811 11I

J

K

9 912 12

10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18

19 19

Preço A

Plateia 10,001*

Camarote 10,001
(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001
(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

Outros Preços

Preço Jovem 5,001
≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501
(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e 
mediante apresentação de com-
provativo do Centro de Emprego 
ou Segurança Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares



COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato

Largo Mouzinho de Albuquerque,

Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 VISEU, Portugal

T 232 480 110  ·  F 232 480 111

geral@pauloribeiro.com 

www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO ·  Direção Artística   •  Albino Moura  ·  Gestão e Produção 

Rafael fernandes  ·  Responsável Administrativo e Financeiro  
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15 JUN – Centro Cultural de Ílhavo
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